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tesas, e Sarney adia para 
mpliaçao da privatização 

A ©SAiffLÍ A 
A©ê^glA iiTADO 

A e^pamio do*programa de 
_ptíi£âtfe<§i@ qu,® vinha sendo estu­
dada peto ÍOT@OI© vai ficar adiada 
para 198@, ©agsuado decisão adota­
da pelo ps©fM@ate José Sarney e 
à&uncisâ&, ©atem, no Palácio do 
.JJâ»alt®, O prgiidente decidiu 
adias? à isEplingio do programa, 
q«t© «prifeeMk atinar "o coração 
ji&â gm]pra§sus estatais"', após uma 
4o&ga @@nversa mantida esta se-
m&ün <e@m o presidente da Bolsa 

de Valores do Rio de Janeiro, Sér­
gio Barcelos. 

O programa oficial de privati­
zação, entretanto, prosseguirá nor­
malmente, sem a ampliação pre­
tendida pelo* governo, e que impli­
caria numa venda maciça de ações 
de grandes empresas estatais, des­
tacando-se entre elas a Petroquisa, 
Petrobrás Distribuidora, Sider-
brás, Eletrobrás e Telebrás. 

Após discutir o assunto com os 
ministros da área econômica e com 
representantes do setor privado 
mais diretamente ligados ao mer­

cado de capitais, o presidente Sar­
ney chegou à conclusão de que não 
há, no momento, clima propício à 
realização de um programa mais 
ambicioso de privatização. 

Em primeiro lugar, o governo 
entende que há hoje, no País, um 
clima de incerteza afetando seria­
mente o comportamento das em­
presas. Este clima é causado, basi­
camente, pela indefinição de te­
mas vitais na Assembléia Nacional 
Constituinte, que vem impondo 
um compasso de espera nos inves­
timentos em todos os setores da 

economia, mas principalmente no 
setor industrial 

Em segundo lugar, há uma 
grande depreciação nos valores;' 
das ações negociadas em bolsas, o 
que desaconselharia a colocação f 
no mercado de grandes lotes de 
ações das estatais, que perderiam 
muito dinheiro com isso. O merca- < 
do de capitais, ainda mais agora. [ 
com as quedas bruscas verificadas! 
nas principais bolsas do mundo,r 
vive um período tumultuado, in- | 
conveniente a qualquer novo em- ! 
preendimento naquele mercado. # 
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